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RESUMO - Áreas verdes urbanas são espaços com predominância de vegetação nativa ou 

recuperada que oferecem serviços ecossistêmicos culturais essenciais para uma boa qualidade 

de vida nas cidades. Situada no oeste do estado do Paraná, Medianeira é uma cidade de médio 

porte que apresenta forte demanda por serviços ecossistêmicos culturais de uso direto, tais 

como experiência estética, interação social e recreação. Realizamos o levantamento das áreas 

verdes urbanas providas de infraestrutura cinza e verde básica voltada à oferta de serviços 

ecossistêmicos culturais de uso direto no perímetro urbano do município, identificamos as 

áreas com potencial para a oferta desses serviços e apresentamos proposta de intervenção em 

duas dessas áreas. Pesquisas documentais e de campo revelaram que apenas quatro áreas 

verdes urbanas apresentam atualmente infraestrutura cinza e verde básica voltada à oferta de 

serviços ecossistêmicos culturais de uso direto. Identificamos 81 áreas verdes urbanas públicas 

com potencial para implantação de infraestrutura cinza e verde básica, cujos raios de influência 

(300 m) abrangem 55% do território compreendido pelo perímetro urbano da cidade, em 

contraste com os 8% atualmente abrangidos pelas quatro áreas verdes referidas. Dentre as áreas 

com potencial, 67 apresentam pequenas dimensões, podendo ser utilizadas para a criação de 

parques de bolso. Um projeto piloto para utilização integrada de duas pequenas áreas verdes 

como parques de bolso evidenciou as potencialidades do município para a oferta de serviços 

ecossistêmicos culturais de uso direto em áreas verdes urbanas. Nosso estudo contribui para a 

discussão sobre a oferta desses serviços em outros municípios brasileiros. 

 

Palavras-chave: Infraestrutura cinza e verde, Parques de bolso, Planejamento urbano, Uso 

público. 

 

 

ABSTRACT - Urban green spaces are areas predominantly characterized by native or restored 

vegetation that provide cultural ecosystem services essential for a high quality of life in cities. 

Located in the western region of the state of Paraná, Brazil, Medianeira is a medium-sized city 

with a strong demand for direct-use cultural ecosystem services, such as aesthetic experiences, 

social interaction, and recreation. We surveyed the urban green spaces equipped with basic 

gray and green infrastructure aimed at providing direct-use cultural ecosystem services within 

the city’s urban perimeter, identified areas with potential for delivering these services, and 

proposed interventions for two of them. Documentary and field research revealed that only four 

urban green spaces currently feature the basic gray and green infrastructure required to offer 

direct-use cultural ecosystem services. We identified 81 public urban green spaces with the 

potential for implementing basic gray and green infrastructure; their zones of influence (300 m) 

cover 55% of the urban perimeter, in sharp contrast to the 8% currently covered by the four 

existing spaces. Among the areas with potential, 67 are small-sized and could be used to create 

pocket parks. A pilot project for the integrated use of two small green areas as pocket parks 

highlighted the municipality's potential to provide direct-use cultural ecosystem services in 

urban green spaces. Our study contributes to the discussion on the provision of these services 

in other Brazilian cities. 

 

Keywords: Gray and green infrastructure, Pocket parks, Public use, Urban planning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A urbanização e a expansão territorial das 

cidades podem trazer desenvolvimento econômico 

e progresso, mas também evidenciam desafios 

ambientais como alagamentos, poluição do ar, 

formação de ilhas de calor e perda de 

biodiversidade (Liu et al. 2021). Esses desafios 

decorrem da alteração das características de 

cobertura do solo, sobretudo a substituição de 

vegetação por áreas impermeáveis, e da ausência 

de implementação de soluções baseadas na 

natureza (Pan et al. 2021). No espaço urbano, o 

ambiente natural ou semi natural e o ambiente 

construído devem coexistir de forma harmônica a 

fim de evitar a necessidade de remediação de 

problemas com infraestrutura cinza, quando 

existem inúmeras possibilidades de infraestrutura 

verde que podem mitigá-los, tais como corredores 

verdes, tetos verdes, superfícies verdes permeáveis, 

lagoas, parques, jardins comunitários e 

residenciais, jardins de chuva e jardins verticais, 

entre outras (Tahvonen e Airaksinen 2018, Li et al. 

2020). 

Cientes da necessidade de integrar o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental de 

forma sustentável, os integrantes da Agenda 2030 

apresentaram 17 Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) com o intuito 

de preparar o planeta para os próximos anos 

(Nações Unidas 2015). O cumprimento dos ODS 

começa nos municípios e microrregiões, através de 

pequenas ações que, multiplicadas, transcendem a 

esfera local (Wood et al. 2018). Como exemplo 

dessas ações, podemos citar o correto 

aproveitamento de espaços urbanos, públicos ou 

privados, com cobertura do solo constituída 

majoritariamente por vegetação natural ou 

recuperada, destinados pelo Plano Diretor 

Municipal à recreação, lazer, melhoria da 

qualidade ambiental urbana, proteção de recursos 

hídricos, melhoria paisagística, proteção de bens e 

manifestações culturais, intitulados áreas verdes 

urbanas (Brasil 2012, Brasil 2021). Os municípios 

brasileiros, em geral, precisam dar mais atenção à 

oferta de áreas verdes urbanas (Brasil 2025) a fim 

de atender aos 17 ODS, especialmente o ODS 11, 

que diz respeito às cidades seguras, resilientes e 

sustentáveis (Nações Unidas 2015). 

As áreas verdes urbanas representam 

importantes oportunidades de oferta dos chamados 

serviços ecossistêmicos, que consistem em fluxos 

de materiais, energia e informação provenientes de 

estoques de capital natural, que se combinam com 

serviços de capital manufaturado e humano para 

produzir bem-estar humano (Costanza et al. 1997). 

Entende-se que as áreas verdes urbanas podem 

fornecer serviços ecossistêmicos fundamentais 

para o bem-estar humano nas cidades, incluindo os 

chamados serviços de regulação, suporte, provisão 

e, sobretudo, serviços ecossistêmicos culturais, os 

quais abrangem diversidade e identidade cultural, 

valores patrimoniais e paisagísticos, realização 

espiritual, inspiração artística, oportunidades 

educativas, experiência estética, interação social, 

recreação e turismo (Wang et al. 2002, MEA 

2005). 

De acordo com Wu et al. (2022), é 

imprescindível otimizar a oferta dos serviços 

ecossistêmicos culturais para a população, 

contudo, essa classe de serviços ecossistêmicos 

costuma ser negligenciada na tomada de decisões 

políticas devido à sua intangibilidade, 

subjetividade e quantificação complicada (MEA 

2005). Assim, estudos que avaliem a oferta de 

serviços ecossistêmicos culturais no contexto 

urbano representam importantes subsídios para a 

formulação de políticas públicas alinhadas aos 

ODS. Embora as áreas verdes urbanas possam 

oferecer serviços ecossistêmicos culturais de forma 

indireta (e.g.: diversidade e identidade cultural, 

valores patrimoniais e paisagísticos), neste estudo 

abordamos a ampliação dessa oferta por meio da 

existência de infraestrutura cinza e verde básica 

que possibilite o acesso às áreas e favoreça o uso 

direto de serviços ecossistêmicos culturais, com 

destaque para aqueles que se traduzem nos 

benefícios de experiência estética, interação social 

e recreação (Wang et al. 2022, Haines-Young 

2023). 

Conforme Handley et al. (2003), em estudo que 

foi amplamente utilizado no planejamento urbano 

de cidades na Europa, para que a população tenha 

facilidade de acesso e frequência de uso das áreas 

verdes urbanas, as residências devem, idealmente, 

situar-se a uma distância de até 300 metros do 

perímetro do polígono da área verde, distância que 

pode ser percorrida em cinco minutos de 

caminhada. A Organização Mundial da Saúde 

sugere ainda que parques urbanos tenham no 

mínimo 1 ha de área (WHO 2016). Áreas verdes de 

1 ha ou mais, muitas vezes, são inviáveis dentro da 

malha urbana consolidada e, nesse contexto, os 

chamados parques de bolso são possibilidades de 

baixo custo de criação e fácil acesso a toda a 

comunidade, podendo suprir parte da demanda por 

áreas verdes urbanas (Nordh e Østby 2013, Dong 

et al. 2023). Parques de bolso (em inglês, pocket 

parks), ou miniparques são pequenas áreas verdes 

urbanas com dimensões em geral equivalentes à 

área de um lote residencial, localização estratégica 

conferindo visibilidade e acessibilidade, desenho 
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aberto e convidativo em continuidade com os 

passeios públicos, espaços não enclausurados a fim 

de garantir segurança, equipamentos para 

descanso, interação social e prática de esportes, 

bom paisagismo e manutenção adequada (Dong et 

al. 2023, NYC Planning 2023). 

Uma particularidade do município de 

Medianeira é a existência de pequenas praças 

triangulares com dimensões compatíveis com 

parques de bolso, distribuídas regularmente ao 

longo dos principais eixos viários do perímetro 

urbano da cidade. São áreas desprovidas de 

edificações e com cobertura do solo constituída ora 

por gramados, ora por arbustos e árvores, ora por 

combinações desses elementos. A infraestrutura 

cinza, quando existente, consiste basicamente de 

bancos. Não há um padrão de infraestrutura cinza e 

verde e de utilização dessas áreas, o que as tornam 

susceptíveis à especulação imobiliária. As 

pequenas áreas verdes de Medianeira e de outros 

municípios brasileiros representam uma 

oportunidade singular de ampliação da oferta de 

áreas verdes urbanas e de serviços ecossistêmicos 

culturais de uso direto, por meio da criação de 

parques de bolso. 

Neste estudo buscamos identificar dentro do 

perímetro urbano do município de Medianeira as 

áreas verdes urbanas que já dispõem de 

infraestrutura cinza e verde básica voltada à oferta 

de serviços ecossistêmicos culturais de uso direto e 

aquelas com potencial para essa oferta, mediante 

intervenções. Investigamos o impacto do 

aproveitamento de todas as áreas verdes urbanas 

com potencial para implantação de infraestrutura 

cinza e verde básica no acesso aos serviços 

ecossistêmicos culturais de uso direto pela 

população, considerando as unidades residenciais 

situadas em um raio de abrangência de 300 m 

destas áreas. Então, desenvolvemos propostas de 

oferta de serviços ecossistêmicos culturais de uso 

direto em pequenas áreas verdes urbanas na forma 

de projeto piloto com infraestrutura cinza e verde 

para criação de parques de bolso. Este trabalho 

busca fornecer subsídios para políticas públicas 

visando a melhoraria da qualidade de vida da 

população urbana de Medianeira. Na medida das 

semelhanças entre este município e outras cidades 

de porte médio no país, objetiva também contribuir 

para a discussão sobre o acesso às áreas verdes 

urbanas e à oferta de serviços ecossistêmicos 

culturais de uso direto a elas associados em outros 

municípios brasileiros. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

 
Medianeira é um município localizado na 
mesorregião oeste do Paraná, a 580 km da capital 
do Estado. De acordo com o último censo 
demográfico do IBGE, realizado em 2022, possui 
54.369 habitantes, em um território de 328,732 
km² e densidade demográfica de 165,39 
habitantes.km-². O índice de arborização de vias 
públicas é de 80,5%, a urbanização de vias 
públicas de 28% e o esgotamento sanitário 
adequado de 23,6% (IBGE 2018). O IDH-M é de 
0,763, ficando na 13ª posição no Estado (IBGE 
2018). De acordo com Medianeira (2023a), o 
perímetro urbano do município possui 
aproximadamente 17 km², com 12 bairros 
espalhados por 5 polígonos (Figura 1). Medianeira 
possui índices de urbanização (89,4%) e de 
crescimento demográfico (3,25%) superiores aos 
do estado do Paraná, a 45º maior população do 
Estado e a 2º maior população da microrregião de 
Foz do Iguaçu (Medianeira 2023b). Devido a essa 
concentração territorial de uma população 
crescente, Medianeira é um município com forte 
demanda por serviços ecossistêmicos culturais de 
uso direto em áreas verdes urbanas, o que justifica 
a sua escolha para um estudo de caso sobre a oferta 
desses serviços.  
 
2.2 Pesquisa documental 
 

Realizamos pesquisa documental por meio de 
consulta aos mapas disponíveis no site da 
Prefeitura Municipal e mapas elaborados pela 
equipe de revisão do Plano Diretor Municipal. A 
partir desses mapas, elaboramos novos mapas 
utilizando o programa gratuito QGIS Desktop 
3.20.2 e o sistema de referência de coordenadas 
SIRGAS 2000/UTM 22S, com base em imagens 
do programa Google Earth Pro, sobre as quais 
demarcamos feições em forma de polígonos que, 
por sua vez, deram origem a planilhas com dados 
numéricos. 
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Figura 1. Limites do território do município de Medianeira – PR e seu perímetro urbano. 
 
Figure 1. Limits of the Medianeira – PR municipality territory and its urban perimeter. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

A primeira etapa do trabalho consistiu na 
identificação e classificação das áreas verdes 
existentes no perímetro urbano. O referencial 
metodológico adotado no presente estudo (Brasil 
2021) classifica as áreas verdes urbanas em: 
categoria sociocultural (praça, canteiro, jardim 
zoológico, área verde institucional), categoria 
socioambiental (horto florestal, jardim botânico), 
categoria econômica (agricultura urbana), 
categoria ecológica (parque urbano, bosque, áreas 
protegidas urbanas não cadastradas no Cadastro 
Nacional de Unidades de Conservação) e área 
verde potencial. Considerando as tipologias 
apresentadas em (Brasil 2021) que se aplicam à 
área de estudo e a nomenclatura indicada pela 
Prefeitura Municipal em seus mapas, as camadas 
demarcadas foram: 

• Perímetro urbano vigente; 
• Limites dos bairros; 
• Hidrografia; 
• Áreas de preservação permanente (APP);  
• Bosques; 
• Áreas verdes e institucionais; 
• Praças; 
• Parques urbanos. 
As demais tipologias apresentadas em (Brasil 

2021) não foram utilizadas devido à dificuldade de 
obtenção das informações em microescala e/ou a 
inexistência da tipologia na área de estudo.  

Conforme mencionado por Wu et al. (2022), 
para que os serviços ecossistêmicos culturais sejam 
amplamente provisionados, a população precisa ter 
acesso às áreas verdes urbanas. Portanto, geramos 
um novo mapa, desta vez classificando essas áreas 
em públicas ou privadas. Para essa classificação 
consultamos o mapa de quadras e chácaras do 
perímetro urbano, onde estão indicadas as 

propriedades públicas. 
 

2.3 Levantamento de campo e mapeamento 
 
Neste trabalho, nos baseamos na Classificação 

Internacional Comum dos Serviços Ecossistêmicos 
- CICES (Haines-Young 2023) e nos referimos a 
um grupo de serviços ecossistêmicos culturais 
experimentados de modo direto, definido como 
interações diretas, in situ e ao ar livre com sistemas 
vivos e geofísicos que dependem da presença no 
ambiente (Haines-Young 2023). Assim, através de 
incursões a campo realizadas entre 01 de março e 
31 de agosto de 2022, avaliamos a infraestrutura 
cinza e verde de cada uma das áreas verdes 
urbanas públicas. Esse levantamento gerou um 
mapa com três diferentes classes de áreas verdes 
urbanas públicas (Quadro 1). As classes foram 
definidas com base nas variáveis de otimização da 
oferta de serviços ecossistêmicos culturais de 
experiência estética, interação social e recreação 
destacadas por Wang et al. (2022): densidade de 
instalações, proporção de solo sombreado pela 
copa das árvores e diversidade de tipos de 
cobertura do solo. Na classificação adotada no 
presente estudo essas três variáveis quantitativas de 
Wang et al. (2022) foram consideradas 
simultaneamente e de forma binária: classe 1 - 
presença de instalações que favorecem o acesso, 
permanência e fruição dos serviços ecossistêmicos 
considerados, presença de solo sombreado por 
árvores, e presença de diversidade de tipos de 
cobertura do solo; classes 2 e 3 - ausência de 
instalações, de solo sombreado por árvores e de 
diversidade de tipos de cobertura do solo (Quadro 
1). Após a definição desses critérios pela equipe de 
pesquisadores envolvidos no projeto, a primeira 
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autora do estudo foi a campo para coleta de dados. 
A escolha dessa pesquisadora para ser a 
responsável por essa etapa se deu em virtude de ser 
a única da equipe com formação em arquitetura, 
estando, assim, mais apta a avaliar a infraestrutura 
cinza e verde e as variáveis utilizadas na 
classificação. 

Handley et al. (2003) indicam o raio ideal de 
distância de uma residência até uma área verde 
urbana como um dos fatores que favorecem a sua 
utilização. Para compreender qual é o território 
urbano do município de Medianeira que está 
dentro do raio de proximidade de áreas verdes 
urbanas com provisão de serviços ecossistêmicos 
culturais experimentados in situ atualmente (classe 

1), lançamos uma faixa de 300 metros a partir do 
contorno daquelas áreas e geramos um novo mapa. 
Nesse mesmo mapa lançamos ainda uma faixa de 
300 metros em relação aos contornos das áreas 
verdes urbanas com potencial para provisão de 
serviços ecossistêmicos culturais experimentados 
in situ (classe 2), possibilitando a comparação de 
cenários entre a situação atual e uma possível. Esse 
mapa tem a função de mostrar a parcela do 
território urbano atualmente atendida por serviços 
ecossistêmicos culturais de uso direto em áreas 
verdes urbanas, conforme o critério de Handley et 
al. (2003), e compará-la com o potencial de 
provisão através de intervenções, sobretudo 
considerando as pequenas áreas verdes. 

 

Quadro 1. Classes de áreas verdes urbanas públicas em Medianeira – PR. 
 
Box 1. Classes of public urban green spaces in Medianeira – PR. 
 

Classe de área verde urbana pública Descrição 

1. Áreas verdes urbanas com provisão de 

serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ 
 

Áreas que já possuem infraestrutura cinza e verde básica voltada à 

oferta de serviços ecossistêmicos culturais de uso direto  

2. Áreas verdes urbanas com potencial para 

provisão de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ 
 

Áreas passíveis de implantação de infraestrutura cinza e verde básica 

voltada à oferta de serviços ecossistêmicos culturais de uso direto 

3. Áreas verdes urbanas sem potencial para 

provisão de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ 
 

Áreas que possuem limitações* que impedem a implantação de 

infraestrutura cinza e verde básica voltada à oferta de serviços 

ecossistêmicos culturais de uso direto 

* Presença de ocupações irregulares, previsão de utilização do espaço para instalação de equipamentos urbanos, 

presença de infraestrutura de saneamento, entre outras. 

* Presence of informal settlements, planned use of space for the installation of urban facilities, presence of sanitation 

infrastructure, among others. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Todos os mapas resultantes desta etapa foram 
exportados em formato de imagem .jpeg para 
inserção neste estudo. Os valores das áreas dos 
polígonos classificados conforme mencionado 
acima foram exportados em formato de planilha 
.xlsx para inserção na discussão dos dados obtidos 
nos mapas. Entre as áreas verdes urbanas com 
potencial para provisão de serviços ecossistêmicos 
culturais experimentados in situ, definimos duas de 
pequenas dimensões e elaboramos um projeto 
piloto de implantação de infraestrutura cinza e 
verde básica voltada à utilização integrada das 
duas áreas como parques de bolso, considerando as 
recomendações obtidas na literatura (Nordh e 
Østby 2013, Wang et al. 2022, Dong et al. 2023, 
NYC Planning 2023). 

Para a elaboração do projeto piloto utilizamos 
primeiramente o programa Autocad 2022 para a 
planta-baixa, e depois os programas Sketchup 2021 
e Lumion 12, onde o espaço ganhou aparência 
tridimensional. Por fim, elaboramos uma planilha 

de custos estimados para a execução do projeto. 
Esse projeto poderá servir como subsídio 
conceitual para a replicação em outras áreas verdes 
urbanas semelhantes com potencial para a provisão 
de serviços ecossistêmicos culturais 
experimentados in situ do município de Medianeira 
e também de outras cidades. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Identificação e tipologias das áreas verdes 
urbanas de Medianeira 
 

Identificamos 145 polígonos de áreas verdes 
urbanas em Medianeira, sendo três trechos de áreas 
de preservação permanente (APP), 43 áreas verdes 
e institucionais, 55 praças, dois parques urbanos e 
42 bosques (Figura 2). A tipologia de área verde 
urbana com maior extensão de área é a dos 
bosques, caracterizados por remanescentes 
florestais presentes em terrenos públicos e 
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privados, concentrados em sua maioria nas porções 
norte e sudoeste do município, e mais afastados do 

centro, como consequência da consolidação da 
malha urbana mais tardia nessas regiões. 

 
 

Figura 2. Mapa das áreas verdes urbanas (AVU) identificadas em Medianeira - PR. 
 
Figure 2. Map of the identified urban green spaces (AVU) in Medianeira – PR. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Tabela 1. Somatório de áreas das tipologias de áreas verdes urbanas em Medianeira - PR. 
 
Table 1. Sum of the areas of the urban green space typologies in Medianeira – PR. 
 

Tipologias de áreas verdes urbanas Área total (em ha) 

Áreas de Preservação Permanente (APP) 72,48 

Bosques 121,13 

Áreas verdes e institucionais 50,15 

Praças 4,73 

Parques urbanos 4,97 

Total 253,46 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

As áreas verdes e institucionais que estão mais 

distribuídas pelos bairros são provenientes, 

sobretudo, da implantação de loteamentos. A Lei 

Nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979 (Brasil 

1979), exigia a destinação de 35% das áreas 

loteadas para domínio público, e mais tarde foi 

revogada pela Lei Nº 9.785, de 29 de janeiro de 

1999 (Brasil 1999), que concedeu ao município o 

direito de legislar sobre a quantidade de área a ser 

doada. O município de Medianeira exigia, 

conforme o Plano Diretor Municipal de 2007, a 

seguinte condição:  
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Art. 9º. O proprietário da área a 

ser loteada cederá à Prefeitura 

Municipal, sem ônus para esta, 

uma percentagem de no mínimo 

40% (quarenta por cento) da 

área a lotear, que correspondem 

às áreas destinadas ao sistema 

de circulação, à implantação de 

equipamento urbano e 

comunitário, bem como a 

espaços livres de uso público 

como a seguir especifica: 

I – 12% (doze por cento) da 

área da gleba para áreas verdes 

e de lazer; 

II – 8% (oito por cento) da área 

da gleba para equipamentos 

comunitários; 

III – restante destinado ao 

sistema viário, circulação de 

veículos e de pedestres [...] 

(Medianeira 2007). 

 

O Plano Diretor Municipal de 2007 deu origem 

à maior parte das áreas verdes e institucionais 

identificadas em Medianeira (Figura 2) e 

localizadas nas regiões periféricas do perímetro 

urbano, e sua aplicação foi de suma importância 

para que essas áreas fossem preservadas. O Plano 

Diretor Municipal atualmente vigente é ainda um 

instrumento importante, embora tenha reduzido o 

percentual mínimo da área loteada a ser doada para 

o Município de 40% para 35% (Medianeira 2022). 

 

3.2 Áreas verdes urbanas públicas em 

Medianeira 

 

A provisão de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ depende de que haja um 

contato direto das pessoas com as áreas verdes 

urbanas (Wu et al. 2022). Desta forma, buscamos 

categorizar as áreas verdes urbanas em públicas e 

privadas (Figura 3). Dos 253,46 ha compreendidos 

nas 145 áreas verdes urbanas do perímetro urbano 

de Medianeira, apenas 61,58 ha (99 áreas) estão 

em terrenos de domínio público. Um comparativo 

do total de áreas verdes urbanas e da parcela 

pública deste, em relação à extensão do perímetro 

urbano pode ser visto na Tabela 2. 

 
Tabela 2. Comparação entre perímetro urbano e áreas verdes urbanas existentes em Medianeira - PR. 
 
Table 2. Comparison between urban perimeter and existing urban green spaces in Medianeira - PR. 
 

Categoria Área total (ha) Percentual 

Perímetro urbano (sede) 1690 100,00% 

Total de áreas verdes urbanas 253,46 15,00% 

Áreas verdes urbanas públicas 61,58 3,64% 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

 

Nas figuras 2 e 3 notam-se as grandes áreas 

verdes urbanas da tipologia bosque nas porções 

norte e sudoeste da cidade que são áreas privadas e 

foram desconsideradas neste estudo. Em relação à 

tipologia área de preservação permanente, alguns 

trechos de APP estão contidos em propriedades 

privadas e outros em propriedades públicas. São 

áreas destinadas à proteção dos corpos d’água e, 

com vegetação preservada, provisionam o serviço 

ecossistêmico primordial de regulação (Costanza et 

al. 1997). Por não haver fonte de dados indicando 

as porções públicas e privadas, as APP não foram 

categorizadas como áreas verdes urbanas públicas 

(Figura 3), contudo, recomendamos fortemente que 

estudos adicionais avaliem a viabilidade de 

utilização dessas áreas como parques urbanos 

lineares.
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Figura 3. Mapa das áreas verdes urbanas (AVU) públicas existentes em Medianeira - PR. 
 
Figure 3. Map of existing public urban green spaces (AVU) in Medianeira - PR. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

 

3.3 Oferta de serviços ecossistêmicos culturais 

de uso direto nas áreas verdes urbanas públicas 

de Medianeira 

 

Conforme os requisitos definidos na 

metodologia para provisão de serviços 

ecossistêmicos culturais experimentados in situ 

(Quadro 1) indicamos as áreas verdes urbanas que 

já provisionam esses serviços, pois possuem 

infraestrutura cinza e verde básica; as áreas verdes 

urbanas com potencial para provisão desses 

serviços mediante intervenções; e as áreas verdes 

urbanas sem potencial para provisão de tais 

serviços (Figura 4). 

Dos 61,58 ha das áreas verdes urbanas públicas 

presentes no perímetro urbano da cidade, apenas 

10,10% provisionam serviços ecossistêmicos 

culturais experimentados in situ; 45,68% dessas 

áreas têm potencial para provisão desses serviços 

mediante intervenções; e 44,22% não possuem 

potencial para provisão (Tabela 3). 

 

 
Tabela 3. Comparação do somatório de áreas de áreas verdes urbanas públicas em Medianeira – PR, conforme a 

provisão de serviços ecossistêmicos culturais experimentados in situ (SEC). 
 
Table 3. Comparison of the sum of areas of public urban green spaces in Medianeira – PR, according to the 

provisioning of cultural ecosystem services experienced in situ (SEC). 
 

Classe Área (ha) 

Áreas verdes urbanas públicas com provisão de SEC 6,22 

Áreas verdes urbanas públicas com potencial para provisão de SEC 28,13 

Áreas verdes urbanas públicas sem potencial para provisão de SEC 27,23 

Total 61,58 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 
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Figura 4. Mapa das áreas verdes urbanas (AVU) públicas existentes em Medianeira - PR e indicação de potencial para 

provisão de serviços ecossistêmicos culturais experimentados in situ (SEC). 
 
Figure 4. Map of existing public urban green spaces (AVU) in Medianeira – PR and indication of the potential for 

provisioning of cultural ecosystem services experienced in situ (SEC). 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Entre todas as 99 áreas verdes urbanas públicas 

de Medianeira, apenas quatro já provisionam 

serviços ecossistêmicos culturais experimentados 

in situ, uma vez que possuem infraestrutura cinza e 

verde básica voltada à oferta desses serviços. Estas 

quatro áreas estão localizadas em regiões centrais 

ou próximas ao centro, possuem acesso facilitado, 

estacionamentos circundantes, calçadas conectando 

as principais estruturas, diversidade de vegetação 

(grama, arbustos, árvores), estruturas de interação 

(parquinhos, equipamentos de ginástica), estruturas 

de descanso (bancos), entre outros equipamentos 

(Figura 5). Uma situação similar à observada em 

Medianeira foi reportada em um estudo realizado 

por Martins (2022) em cinco cidades de Portugal, 

onde foi identificado que áreas verdes urbanas 

mais próximas ao centro das cidades possuíam 

melhor infraestrutura e acessos para utilização. 

Por outro lado, foram identificadas 14 áreas 

verdes urbanas públicas que, independentemente 

de intervenções, possuem limitações que impedem 

a provisão de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ, sendo elas, combinadas ou 

não: dificuldade de acesso, presença de ocupações 

irregulares, previsão de utilização do espaço para 

instalação de equipamentos urbanos, presença de 

infraestrutura de saneamento e aclives ou declives 

em excesso. Limitações semelhantes também 

foram identificadas no vizinho município de Foz 

do Iguaçu, determinando a impossibilidade do uso 

público de algumas áreas verdes urbanas (Galdino 

et al. 2022). 
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Figura 5. Áreas verdes urbanas existentes em Medianeira – PR com provisão de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ. 
 
Figure 5. Existing urban green spaces in Medianeira – PR with provisioning of cultural ecosystem services experienced 

in situ. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Por fim, 81 áreas verdes urbanas públicas 

apresentam potencial de provisão de serviços 

ecossistêmicos culturais experimentados in situ 

mediante intervenções, e podem beneficiar a 

população de Medianeira. Esses polígonos 

representam 28,13 ha, que estariam agregando aos 

6,22 ha de áreas verdes urbanas com provisão de 

serviços ecossistêmicos culturais experimentados 

in situ atualmente, acréscimo de aproximadamente 

452% (Tabela 3). Essas áreas estão espalhadas por 

todo o território urbano e, se implementadas, 

poderiam reduzir significativamente a 

desigualdade na distribuição espacial de áreas 

verdes urbanas com infraestrutura cinza de verde 

básica voltada ao uso direto de serviços 

ecossistêmicos culturais verificada atualmente em 

Medianeira, caracterizada pela concentração dessas 

áreas na região central, em contraste com a 

ausência nas regiões periféricas. Há uma grande 

amplitude nos tamanhos dos polígonos de áreas 

verdes urbanas com potencial para provisão de 

serviços ecossistêmicos culturais experimentados 

in situ, entretanto, a mediana mostra que metade 

dos polígonos corresponde a áreas relativamente 

pequenas, ficando abaixo de 785,5 m² (Tabela 4). 

 
Tabela 4. Estatística descritiva das áreas verdes urbanas com potencial para provisão de serviços ecossistêmicos 

culturais experimentados in situ em Medianeira - PR. 
 
Table 4. Descriptive statistics of urban green spaces with potential for provisioning of cultural ecosystem services 

experienced in situ in Medianeira - PR. 
 

Descritor Área (m²) Área (ha) 

Menor polígono 81,59 0,0082 

Maior polígono 37.599,32 3,76 

Média 3.473,09 0,35 

Mediana 785,45 0,079 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

3.4 Raios de influência de áreas verdes urbanas 

em Medianeira 

 

A parcela da população que reside sob um raio 

de influência de 300 metros de áreas verdes 

urbanas com provisão de serviços ecossistêmicos 

culturais experimentados in situ depende da 

densidade populacional e do padrão urbanístico, 

mas pode ser aproximada a partir da área urbana 

abrangida pela referida área de influência. Esse 

tipo de mapa de raio de influência, segundo 

Stessens et al. (2021) é importante para mostrar os 

benefícios de investir em áreas verdes urbanas e 

encorajar os tomadores de decisão. 
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No caso de Medianeira, assumindo uma 

distribuição espacial homogênea da população 

urbana, verificamos que apenas 8,53% dessa 

população reside a uma distância de até 300 m de 

uma área verde urbana com provisão de serviços 

ecossistêmicos culturais experimentados in situ 

(Tabela 5, Figura 6). No estudo de Martins (2022) 

o percentual de áreas residenciais inseridas nos 

raios de influência das áreas verdes urbanas das 

cinco cidades analisadas em Portugal variou de 

43,86% a 57,09%. No entanto, a utilização das 81 

áreas verdes urbanas com potencial para oferta de 

serviços ecossistêmicos culturais de uso direto em 

Medianeira poderia resultar em 54,95% da área 

urbana municipal sob influência de áreas verdes 

urbanas com provisão desses serviços, equiparando 

Medianeira às mais avançadas cidades européias 

(Martins 2022). 

Esse cenário representa um acréscimo de 544% 

no território urbano sob influência de áreas verdes 

com provisão de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ e evidencia que Medianeira, 

a exemplo de outras cidades brasileiras (Galdino et 

al. 2022) possui potencial para provisionar áreas 

verdes urbanas e serviços ecossistêmicos culturais 

de uso direto de modo espacialmente mais 

uniforme em seu perímetro urbano e melhorar seus 

índices de qualidade de vida, atendendo a diretrizes 

de modernas políticas públicas (Brasil 2025). 

 
Tabela 5. Área urbana de Medianeira – PR sob influência de áreas verdes urbanas com provisão de serviços 

ecossistêmicos culturais experimentados in situ (SEC), atual e potencial. 
 
Table 5. Urban area of Medianeira – PR under the influence of urban green spaces with provisioning of cultural 

ecosystem services experienced in situ (SEC), current and potential. 
 

Categoria Área 

(ha) 

Percentual 

(%) 

Perímetro urbano (sede) 1690 100,00 

Território urbano sob influência de áreas verdes com provisão de SEC 144,18 8,53 

Território urbano sob influência de áreas verdes com potencial para 

provisão de SEC 

928,60 54,95 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

 

3.5 Proposta de provisão de serviços 

ecossistêmicos culturais experimentados in situ 

em pequenas áreas verdes urbanas em 

Medianeira 

 

A localização de novas áreas verdes urbanas é 

tema de estudos de planejamento urbano, buscando 

descobrir os melhores locais de implantação, 

visando a atender a proximidade recomendada em 

relação às residências (Martins 2022). Segundo 

este autor a seleção criteriosa é necessária a fim de 

dar melhor uso aos recursos financeiros. Nesse 

contexto, as áreas verdes urbanas maiores, criadas 

a partir de fragmentos florestais têm grande 

potencial para se tornarem bosques e parques 

urbanos, espaços destinados à conservação da 

biodiversidade e educação ambiental, sendo que 

este uso tende a ter custos relativamente menores 

de execução, uma vez que minimiza a necessidade 

de investimentos em infraestrutura verde (Galdino 

et al. 2022). Nesse sentido, em um fragmento 

florestal urbano no município de Medianeira, 

Puerari (2023) propôs a criação de uma trilha 

interpretativa e interdisciplinar, cuja proposta 

apresentada provisiona o serviço ecossistêmico 

cultural de educação ambiental. 

Como ressaltado por Martins (2022), tomadores 

de decisão e urbanistas podem ver obstáculos na 

construção de novas áreas verdes urbanas, por 

questões de orçamento e tempo hábil para obras, 

assim, projetos piloto de áreas verdes urbanas são 

importantes para evidenciar os benefícios e a 

viabilidade destas intervenções no longo prazo. 

Nesse contexto, observa-se a tendência de 

utilização de pequenas áreas verdes urbanas para a 

criação de parques de bolso (Nordh e Østby 2013, 

Dong et al. 2023), como forma de racionalizar 

espaço e recursos, uma vez que ocupam áreas 

menores, e consequentemente, exigem menor 

quantidade de infraestrutura cinza, cuja execução 

tem alto custo. 
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Figura 6. Mapa da área de influência de áreas verdes urbanas com provisão de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ, atual e potencial, em Medianeira – PR. 
 
Figure 6. Map of the area of influence of urban green spaces with provisioning of cultural ecosystem services 

experienced in situ, current and potential, in Medianeira – PR. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Sem desconsiderar a importância das áreas 

verdes urbanas de dimensões médias e grandes, 

mas com o propósito de ressaltar a contribuição 

latente para provisão de serviços ecossistêmicos 

culturais das pequenas áreas verdes urbanas, neste 

estudo excluímos as áreas verdes urbanas com área 

maior do que 1.000 m² na proposta de provisão de 

serviços ecossistêmicos culturais de uso direto. As 

exceções foram as áreas verdes que excedem este 

valor, mas que estão localizadas em regiões da 

cidade sem nenhuma outra área menor que poderia 

provisionar serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ. Essa seleção resultou em 

67 polígonos, sendo 60 deles menores e 7 maiores 

do que 1.000 m² (Figura 7). 

Para elaboração do projeto piloto, foram 

definidas duas das 60 áreas verdes urbanas de 

pequenas dimensões com potencial para provisão 

de serviços ecossistêmicos culturais 

experimentados in situ, no bairro Cidade Alta, 

porção sudoeste do perímetro urbano. As duas 

áreas ficam em cruzamentos próximos (Figura 8) e 

o objetivo dessa proximidade é que o projeto torne 

os dois parques de bolso complementares. Ambas 

têm o formato básico de um triângulo, a exemplo 

da maioria das demais áreas verdes de pequenas 

dimensões existentes no perímetro urbano da 

cidade, assim, será fácil replicar o modelo com 

variações de desenho. Além desses critérios, 

contribuiu para a seleção dessas áreas o fato de 

estarem distanciadas da região central do perímetro 

urbano que, como visto anteriormente, já conta 

com áreas verdes providas de infraestrutura cinza e 

verde básica voltada à oferta de serviços 

ecossistêmicos culturais de uso direto. 
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Figura 7. Mapa da proposta de provisão de serviços ecossistêmicos culturais experimentados in situ em pequenas áreas 

verdes urbanas (AVU) em Medianeira - PR. 
 
Figure 7. Map of the proposal of provisioning of cultural ecosystem services experienced in situ in small urban green 

spaces (AVU) in Medianeira - PR. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

 

 

Figura 8. Localização das áreas verdes urbanas definidas para os parques de bolso A e B do projeto piloto em Medianeira - 

PR. 
 
Figure 8. Location of the urban green spaces defined for pocket parks A and B of the pilot project in Medianeira - PR. 
 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 
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A seguir, apresentamos as duas propostas de 

parques de bolso, bem como uma planilha de 

estimativa de custos de execução de cada um deles. 

No parque de bolso B a maior área de intervenção, 

bem como a presença de equipamentos de 

recreação esportiva aumentam consideravelmente 

o valor do investimento. 

 

 

 

3.5.1 Parque de bolso A 
 
O polígono A possui 309,00 m² e atualmente é 

coberto por grama e duas árvores de médio porte 
(Figura 9). O parque de bolso A é dotado de 
passeios públicos acessíveis, piso vegetal (grama) 
para circulação e recreação, equipamento de 
recreação infantil e equipamentos de descanso, 
além de postes de iluminação pública e lixeira 
dupla para materiais orgânicos e recicláveis. 

Figura 9. Área verde urbana definida para o parque de bolso A do projeto piloto em Medianeira - PR. 
 
Figure 9. Urban green space defined for pocket park A of the pilot project in Medianeira - PR. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Propõe-se a execução das calçadas em paver 

intertravado de concreto, pela facilidade de 

obtenção de mão de obra e instalação, baixo custo 

do material e baixa manutenção, e principalmente 

pelo fato de oferecer permeabilidade de 50% para a 

água interceptada, ajudando na absorção da água 

pluvial (Figura 10). 

 
Figura 10. Projeto piloto com proposta de provisão de serviços ecossistêmicos culturais experimentados in situ no 

parque de bolso A em Medianeira - PR. 
 
Figure 10. Pilot project with a proposal for the provisioning of cultural ecosystem services experienced in situ in pocket 

park A in Medianeira - PR. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 
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Sugere-se a implantação de dois diferentes 

portes de árvores: as de grande porte mais ao 

centro do parque para evitar conflitos com redes de 

fiação e fornecer maior sombreamento para a 

recreação e descanso; e as de médio porte mais 

próximas do passeio público a fim de sombrear o 

caminho do pedestre sem que haja conflito com as 

redes de fiação. 

Para compor a vegetação de pequeno porte, 

sugere-se a utilização de espécies arbustivas, 

circundantes ao parquinho como forma de criar 

uma barreira natural na circulação das crianças, 

evitando que saiam do espaço em direção à rua e se 

afastem dos responsáveis. 

A perspectiva dos elementos naturais e 

construídos pode ser vista na figura 11. A estrutura 

de descanso posiciona-se no meio do caminho 

entre o passeio de maior fluxo (alinhado à Avenida 

José Callegari) e a área de recreação infantil, e 

oferece uma opção de assento para os responsáveis 

que acompanham as crianças. É também uma 

possibilidade de assento para pedestres que fazem 

o trajeto diariamente, ou a população da região que 

busca contato com a natureza em momentos de 

lazer. 

Os bancos podem ser de concreto/concreto e 

madeira tratada para maior durabilidade. Também 

é importante que a estrutura da área de recreação 

infantil tenha material durável, preferencialmente 

com madeira, ferro e plástico com cores que 

remetam a natureza como marrom e verde. Uma 

estimativa de custos de execução pode ser vista na 

tabela 6. 

 
Figura 11. Perspectiva tridimensional da proposta de parque de bolso A em Medianeira - PR. 
 
Figure 11. Three-dimensional perspective of the proposed pocket park A in Medianeira - PR. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 
Tabela 6. Estimativa de custos de execução do parque de bolso A em Medianeira – PR. 
 
Table 6. Estimated implementation costs for pocket park A in Medianeira – PR. 
 

Item Quantidade Valor unitário 

(R$) 

Custo do item 

(R$) 

Terraplanagem (horas) 2 300,00 600,00 

Banco (unidade) 4 550,00 2.200,00 

Lixeira dupla (unidade) 2 1.600,00 3.200,00 

Recreação infantil (conjunto de equipamentos) 1 14.000,00 14.000,00 

Grama (m²) 108 10,00 1.080,00 

Calçadas em paver (m²) 175 70,00 12.250,00 

Serviços extras (unidade) 1 3.000,00 3.000,00 

Total   36.330,00 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

3.5.2 Parque de bolso B 

 

O polígono B possui 495,00 m² e atualmente é 

coberto por grama e três árvores de médio porte 

(Figura 12). O parque de bolso B é dotado de 

passeios públicos acessíveis, piso vegetal (grama) 

para circulação e recreação, equipamento de 

recreação esportiva (quadra de basquete e 

academia ao ar livre) e equipamentos de descanso 

e refeição, além de postes de iluminação pública e 
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lixeira dupla para materiais orgânicos e recicláveis. 

A vegetação e as calçadas seguem as mesmas 

premissas utilizadas no parque de bolso A. 

Entretanto, ao invés de oferecer estrutura de 

recreação infantil, a proposta oferece uma 

academia ao ar livre, que atrai o público adulto e 

idoso para a prática de exercícios físicos 

gratuitamente e em contato com o ambiente semi 

natural (Figura 13). 

 
Figura 12. Área verde urbana definida para o parque de bolso B do projeto piloto em Medianeira - PR. 
 
Figure 12. Urban green space defined for pocket park B of the pilot project in Medianeira - PR. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Figura 13. Projeto piloto com proposta de provisão de serviços ecossistêmicos culturais experimentados in situ no 

parque de bolso B em Medianeira - PR. 
 
Figure 13. Pilot project with a proposal for the provisioning of cultural ecosystem services experienced in situ in pocket 

park B in Medianeira - PR 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

Há também uma miniquadra de basquete 

cercada com alambrado metálico, para evitar que a 

bola saia do espaço e atinja pessoas ou veículos do 

entorno. Sugere-se a variação das quadras ao longo 

dos polígonos com miniquadras de: vôlei, vôlei de 

areia, futsal e handebol, futebol society (com 

grama sintética) e tênis; ofertando variedade de 

esportes a serem praticados pela população. A 

perspectiva dos elementos naturais e construídos 

pode ser vista na figura 14. Uma estimativa de 

custos de execução pode ser vista na tabela 7. 
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Figura 14. Perspectiva tridimensional da proposta de parque de bolso B em Medianeira - PR. 
 
Figure 14. Three-dimensional perspective of the proposed pocket park B in Medianeira - PR. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

 
Tabela 7. Estimativa de custos de execução do parque de bolso B em Medianeira – PR. 
 
Table 7. Estimated implementation costs for pocket park B in Medianeira – PR. 

Item Quantidade Valor unitário 

(R$) 

Custo do item 

(R$) 

Terraplanagem (horas) 3 300,00 900,00 

Banco (unidade) 4 550,00 2.200,00 

Lixeira dupla (unidade) 2 1.600,00 3.200,00 

Grama (m²) 138 10,00 1.380,00 

Calçadas em paver (m²) 267 70,00 18.690,00 

Academia ar livre (conjunto de equipamentos) 6 2.500,00 15.000,00 

Mesa de piquenique (unidade) 1 3.800,00 3.800,00 

Piso da quadra (m²) 80 280,00 22.400,00 

Tabelas de basquete (unidade) 2 1.600,00 3.200,00 

Alambrado (m²) 105 90,00 9.450,00 

Serviços extras (unidade) 1 4.000,00 4.000,00 

Total   84.220,00 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Source: Prepared by the authors. 

 

4 CONCLUSÕES 
 
No perímetro urbano da sede de Medianeira - 

PR encontramos cinco diferentes tipologias de 
áreas verdes urbanas, que juntas somam 145 
polígonos e 253,46 ha. A cobertura de áreas verdes 
urbanas representa 15% do território do perímetro 
urbano e indicaria bons índices de cobertura verde 
para o município. Porém, dos 253,46 ha, 75,70% 
são áreas privadas e 24,30% são áreas públicas, 
indicando uma quantidade muito menor de espaços 
de fato acessíveis para a população. Classificamos 
as áreas verdes urbanas públicas quanto à oferta de 
serviços ecossistêmicos culturais de uso direto 
(experiência estética, interação social e recreação) 
e obtivemos um percentual baixíssimo de áreas 
dotadas de infraestrutura cinza e verde básica 
voltada para essa oferta: apenas quatro das áreas 
verdes urbanas públicas com provisão de serviços 
ecossistêmicos culturais experimentados in situ 

atualmente. 
Por outro lado, dentre as 99 áreas verdes 

públicas do perímetro urbano de Medianeira, 81 
apresentam potencial para provisão de serviços 
ecossistêmicos culturais experimentados in situ, 
totalizando uma área de 28,13 ha. Dotar essas áreas 
de infraestrutura cinza e verde básica gera um 
significativo aumento do território urbano sob os 
raios de influência de 300 metros de distância de 
áreas verdes com oferta de serviços ecossistêmicos 
culturais de uso direto. Atualmente, 8,53% do 
território urbano se encontram sob essa influência, 
mas ao utilizar as áreas verdes com potencial para 
provisão, esse percentual passaria para 54,95% do 
território, podendo gerar melhoria na qualidade de 
vida da população. 

Por fim, elaboramos um projeto piloto para 
provisão de serviços ecossistêmicos culturais 
experimentados in situ em áreas verdes urbanas de 
pequenas dimensões, visando à criação de parques 
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de bolso, a fim de facilitar a execução da proposta 
e diminuir a resistência em utilizar estes espaços 
para essa finalidade. Para isso, definimos duas 
áreas contempladas no projeto piloto, com 
infraestrutura cinza e verde capaz de atender a 
população em demandas de lazer, contemplação, 
prática de esportes, recreação, relaxamento, 
espiritualidade, entre outros serviços culturais que 
as áreas viriam a provisionar. O projeto piloto pode 
ser adaptado para os diversos polígonos da cidade 
a fim de obter melhor viabilidade técnica e 
financeira de execução. 
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